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RESUMO 

 

Introdução: O bom funcionamento cognitivo é de extrema importância para execução de tarefas do 

cotidiano. Porém, sabe-se que com o processo de envelhecimento há o declínio cognitivo que 

compromete essas atividades, bem como a funcionalidade do indivíduo idoso. O funcionamento 

cognitivo piora em condições de disfunções autonômicas cardíacas, e a variabilidade da frequência 

cardíaca (VFC) representa um biomarcador fisiológico do funcionamento cognitivo. Objetivos: 

Elucidar evidências sobre a correlação entre a cognição e a VFC através da utilização de dispositivos 

vestíveis, bem como o uso da plataforma de monitoramento remoto. Metodologia: Estudo do tipo 

transversal, descritivo e analítico com abordagem quantitativa, realizado na cidade de Campina Grande-

PB, no Centro Municipal de Convivência dos Idosos (CMCI). Foram incluídos idosos comunitários com 

60 anos de ambos os sexos, independentes e ativos, e excluídos aqueles que apresentaram patologias 

que o incapacitaram fisicamente. Resultados: 61 idosos foram incluídos na presente pesquisa, com uma 

média de idade de 73,27 (DP=6,98), com predominância do sexo feminino (75%), e o sexo masculino 

(24,6%). Através do teste de correlação, evidenciamos que não houve uma correlação significativa entre 

a Prova Cognitiva de Leganês (PCL) com as variáveis de VFC (RMSSD, PNNi50 e SDNN). 

Considerações finais: Embora nossos resultados destoem do que é apresentado na literatura, o estudo 

fornece informações relevantes acerca da relação entre a VFC e cognição na população idosa. 
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INTRODUÇÃO 

 

As funções cognitivas podem ser definidas como habilidades mentais que permitem a 

interpretação correta das informações ambientais. (PETERSEN, 2004). O bom funcionamento 

cognitivo é essencial para a realização de tarefas simples e complexas do cotidiano, e muitos 

são os fatores que podem contribuir para o declínio fisiológico das funções cognitivas em geral, 

ou de um domínio específico, correlacionadas ao processo de envelhecimento (MURMAN, 

2015). 

As alterações cognitivas associadas ao envelhecimento tornam-se clinicamente 

significativas, uma vez que podem comprometer o funcionamento social e de vida diária do 

indivíduo idoso, por isso, diante das condições sociodemográficas atuais do envelhecimento 

populacional, a ciência moderna busca entender as razões desse declínio patológico, bem como 

tentar identificar os marcadores precoces do comprometimento cognitivo (FORTE; FAVIERI; 

CASAGRANDE, 2019). 

Esse funcionamento cognitivo também piora em condições de disfunções autonômicas 

e cardiovasculares (O’DONNELL et al., 2012). Mediante isso, a variabilidade da frequência 

cardíaca (VFC) representa um biomarcador fisiológico do funcionamento cognitivo, bem como 

um índice do controle autonômico do coração. A VFC é caracterizada pela oscilação entre os 

batimentos cardíacos consecutivos, chamados de intervalos RR, que representa um marcador 

da interação entre o sistema nervoso autônomo (SNA) e o ritmo cardíaco (LEE; JEON; LEE. 

2021).  

A VFC afeta direta e indiretamente a tomada de decisões relacionadas à saúde geral na 

vida diária, uma vez que a alta VFC sinaliza uma boa adaptação do sistema cardiovascular, 

caracterizando assim um indivíduo saudável com mecanismos autonômicos eficientes, 

enquanto a baixa VFC sinaliza uma adaptação anormal e insuficiente do SNA, podendo indicar 

a presença de mau funcionamento fisiológico no indivíduo (PUMPRLA et al., 2002). 

As medidas de VFC (LF, HF, LF/HF, RMSSD, SDNN) podem ser potenciais 

marcadores precoces de comprometimento cognitivo (FORTE; FAVIERI; CASAGRANDE, 

2019). E o tônus vagal cardíaco tem sido frequentemente associado ao controle cognitivo e 

emocional (DUSCHEK et al., 2009). O controle autonômico pode ser avaliado e monitorado de 

forma não invasiva através da VFC (MATOS et al., 2020), que se apresenta como uma potencial 
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ferramenta clínica, a partir disso, surgiram dispositivos comerciais de rastreamento usados no 

pulso que medem os intervalos entre os batimentos cardíacos por meio de fotopletismografia 

(PPG) (NATARAJAN et al., 2020). 

Dito isso, a VFC é considerada como parâmetro para estimar a interação entre o cérebro 

e o sistema cardiovascular em indivíduos idosos (MATOS et al., 2020).  Através da plataforma 

Sênior Saúde Móvel (SSM) é possível realizar esse monitoramento contínuo, remoto e em 

tempo real dos dados adquiridos da VFC (RODRIGUES et al., 2020). Diante do exposto, o 

estudo propõe trazer evidências sobre a correlação entre a cognição e a VFC através da 

utilização de dispositivos vestíveis, bem como o uso da plataforma de monitoramento remoto.  

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo do tipo transversal, descritivo, analítico e com abordagem 

quantitativa. A presente pesquisa foi realizada na cidade de Campina Grande-PB, situando-se 

no Centro Municipal de Convivência dos Idosos (CMCI) aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisas (CAAE:). 

A população foi composta por idosos comunitários, com idade acima dos 60 anos de 

ambos os sexos. A amostra foi definida de forma não probabilística, por conveniência. Foram 

incluídos no estudo idosos comunitários independentes e ativos, que não precisassem do auxílio 

de dispositivo auxiliar de marcha ou cuidador para realização das AVDs. Foram excluídos 

aqueles que apresentaram patologias que os incapacitam fisicamente. 

Quanto aos instrumentos utilizados para coleta de dados foi aplicado a Prova Cognitiva 

de Léganes (PCL), que se trata de uma escala de triagem cognitiva, que não carece de um nível 

superior de escolaridade, e aborda os seguintes domínios: a) orientação temporal; b) orientação 

espacial; c) informações pessoais; d) teste de nomeação; e) memória imediata; f) memória tardia 

e g) memória lógica. O ponto de corte adotado para discriminar déficit cognitivo foi de 22 

pontos (CALDAS et al., 2012). 

O procedimento para coleta de dados ocorreu em dois momentos. Um primeiro 

encontro, para realização de testes em que o idoso é submetido, onde o mesmo é orientado pelos 

pesquisadores quanto ao monitoramento do relógio e seu funcionamento. E um segundo 

encontro após sete dias completos de uso por 24 horas/dia, o participante retorna ao local de 

aplicação para uma segunda rodada de testes, sendo um deles a avaliação da VFC através do 

dispositivo vestível da marca Fitbit modelo Inspire 2. 
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Finalizando o segundo momento será realizada a sincronização dos dados no aplicativo 

da Fitbit e recolhido o dispositivo vestível, e a sincronização desses dados via wi-fi à plataforma. 

Sendo assim, é possível observar as informações de saúde, bem como o período de 

aproveitamento de uso do dispositivo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A amostra final foi composta por 61 idosos, sendo em sua maioria mulheres (75,4%), e 

a média de idade de 73± 6,9 anos. Através do teste de correlação, evidenciamos que não houve 

uma correlação significativa entre a Prova Cognitiva de Leganês com as variáveis de VFC 

(RMSSD, PNNi50 e SDNN). Como demonstrado na tabela 1. 

 

Tabela 1. Correlação PCL com as variáveis de VFC. 

 PNNi50 p RMSSD p SDNN p 

Leganés 
Total 

r = 0,043 0,741* r = 0,100 0,441* r = 0,060 0,647* 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

Legenda: PNNi50: Diferença percentual entre intervalos NN adjacentes maiores que 50ms; RMSSD: Raiz 

quadrada da média da soma dos quadrados das diferenças entre intervalos NN adjacentes; SDNN: Desvio padrão 

de todos os intervalos normais a normais; *p >0,05. 

 

Sabemos que a VFC afeta direta e indiretamente a tomada de decisões relacionadas à 

saúde geral. Logo, uma VFC elevada tem sido associada a uma maior função executiva, 

melhores decisões dietéticas, entre outros (MANTANTZIS et al., 2020). Colzato e Steenbergen 

(2017) evidenciaram que a redução da VFC nas medidas do domínio do tempo (RMSSD, 

SDNN) estava associada a um desempenho cognitivo mais fraco tanto na cognição global 

quanto em domínios cognitivos específicos. Thayer et al., (2012) mostraram que uma maior 

VFC em estado de repouso pode estar relacionada ao aumento da atividade nas regiões 

cognitivas do cérebro, enquanto uma menor VFC em repouso parece estar relacionada à 

regulação pré-frontal.  

Quando analisado a relação entre a VFC e diferentes domínios cognitivos, alguns 

estudos descobriram que a redução da VFC nas variáveis do domínio do tempo (RMSSD, 

SDNN, PNNi50) estava associada a um desempenho cognitivo mais fraco, seja referente a 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC10014754/#B56
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6637318/#B64
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cognição global, como também nos domínios cognitivos específicos, como a memória, 

linguagem e escores cognitivos globais (SOLERNÓ et al., 2012; FREWEN et al., 2013). 

Melis e Van Boxtel (2001) relataram que uma alta VFC estava associada a melhor 

desempenho em tarefas espaciais e com melhor capacidade de raciocínio verbal. Por outro lado, 

uma menor VFC foi associada a um desempenho mais fraco nas funções cognitivas globais, 

capacidades de raciocínio verbal, inibição de respostas memória ou funções executivas 

(SOLERNÓ et al., 2012; GILLIE et al., 2014; MANN et al., 2015; MAHINRAD et al., 2016; 

COLZATO; STEENBERGEN, 2017). 

Divergindo de tais resultados, nosso estudo não evidenciou nenhuma correlação 

significativa entre a VFC e a cognição. Assim como Britton et al. (2008), que também não 

evidenciaram qualquer correlação entre os parâmetros da VFC e o funcionamento cognitivo. 

Nesse caso, os resultados devem-se a uma elevada variabilidade dos dados, que é atribuível a 

alguns procedimentos metodológicos, como por exemplo: os participantes foram selecionados 

em diferentes fases de um estudo longitudinal e este procedimento pode ter efeitos implícitos 

na seleção da amostra.  

Na presente pesquisa, o fato da amostra ser composta por idosos comunitários, que são 

indivíduos mais ativos e funcionais, não encontramos tal correlação da VFC com o declínio 

cognitivo. No entanto, embora não tenhamos demonstrado correlação entre as variáveis 

estudadas, a pesquisa evidencia que o uso de dispositivos vestíveis, bem como da plataforma 

SSM é uma alternativa para captação dessas variáveis. Uma vez que os dispositivos da marca 

Fitbit oferecem dados por meio de séries temporais de medições de frequência cardíaca. Esses 

dados são obtidos por meio de Application Programming Interface (API) e integrados à 

plataforma SMH, onde são armazenados, analisados e exibidos por meio de gráficos, índices e 

valores (RODRIGUES et al., 2020).  

A figura 1 mostra o histórico do monitoramento da FC, evidenciando as métricas de 

centralidade, como FC mínima, máxima e média, bem como as métricas no domínio do tempo 

(SDNN, PNN50 e RMSSD). 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6637318/#B42
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Figura 1. Métricas de VFC na plataforma SMH. 

 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, o presente estudo abordou acerca da correlação entre a cognição e 

as variáveis da VFC no domínio do tempo. Mediante os achados, se faz necessário novas 

pesquisas para avaliar as limitações deste estudo, como o tamanho da amostra e a população 

selecionada, tendo em vista que idosos comunitários cursam com uma rotina mais funcional e 

ativa, consequentemente, não apresentam declínios cognitivos significantes.   
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